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RESUMO - Foram usadas as cultivares de pessegueiro (Frunus persica (L.) Batsch) Diamante, Capde-
boscq e Magno, classificadas segundo o período de maturação em precoce, de meia-estação a tardia e 
tardia, respectivamente. As épocas de raleio foram 30 dias apóio fim de floração; no início de endure-
cimento do caroço e no estádio de caroço duro. A época de raleio não alterou a duração dos três está-
dios de crescimento do fruto e afetou significativamente o diâmetro final do fruto somente na cv. Mag-
no, quando feito na terceira época. A duração dos primeiro e terceiro períodos de crescimento do fruto 
foi similar para as três cultivares em todas as épocas de raleio. Diferenças, entretanto, foram obtidas no 
segundo período, que foi mais curto para a cultivar Diamante e mais longo para a cv. Magno. Significati-
va correlação foi obtida entre o tamanho do fruto no inicio do período de crescimento e na época de 
colheita, sendo a previsão do tamanho final do fruto mais precisa quando feita nas épocas mais próxi-
mas da colheita. 
Termos para indexação: Diamante, Capdeboscq, Magno, estádios de crescimento do fruto, raleio ma-
nual, Prunus persica, períodos de crescimento. 
GROWTH CURVES, TIME OF THINNING AND PREVISION OF FINALSIZE 
OFTHE FRUTONTHREE PEACHCULTIVARS 
ABSTRACT - Peach cultivars (Prunus Persica (L.) Batsch) Diamante, Capdeboscq and Magno, classified 
in maturation period as early, mid-season to Iate and Iate, respectively, were usad in the present study. 
The time of thinning was 30 days after blooming, begining of pit harding and pit hard stage. Time of 
thinning did not alter the duration of the three stages of fruit growth and significantly affected fruit 
diameter only of cv. Magno, when thinning was done at the third period. Duration of the first and 
third stages of fruit growth were similar for the three cultivars despite the time of thinning. Pronounced 
differences, however, were obtained in the second stage, which was shortest for the Diamante and 
Iongest for the cultivar Magno. There was a significant correlation between sire of fruit early in the 
seasori and frult sire at harvest; however, fruit sire prediction was more accurate when done cISc to 
harvest. 
Index terms: Diamante, Capdeboscq, Magno, fnjit growth stages, manual thinning, Prurnispersica, 
growth periods. 
INTRODUÇÃO 
A área cultivada com pessegueiros vem apresen-
tando urna notável expansão, especialmente na Zo-
na Sul do Rio Grande do Sul, atualmente com cer-
ca de 12.000 hectares. A produção é quase total-
mente destinada ao fabrico de conservas. O tama-
nho é uma das características do fruto mais enfati- 
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zadas, dada a influência que tem no rendimento itt-
dustrial e no custo de produção de conserva (Sachs 
& Rheingantz 1967). 
É geralmente aceito que o raleio constitui urna 
prática importante para se obter alta qualidade dos 
frutos e evitar alternância de produção (Painter 
1931, Aldrich & Fletcher 1932, Potter 1937, 
Waters 1941, Bukovac 1964, Martinez-Zaporta 
1964, Philips 1969,Bassols & Sachs 1971,Childers 
1976, Feliciano et ai. 1977). Algumas discordân-
cias existem, sobretudo quanto a melhor época de 
ralear. Para Vincent (1958) e Dorsey & McMunn 
(1928), o raleio é mais efetivo durante o período 
II de crescimento dos frutos. Por outro lado, 
Waters (1941) e Proebsting Junior (1962) citam 
como melhor época, o primeiro estádio de desen-
volvimento do fruta. Comparando o raleio feito 
antes ou logo após ter iniciado a queda natural (ra- 
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leio cedo) e deixando quatro, seis e oito polegadas 
entre frutos. Segundo Bassois & Sachs (1971), pa-
ra o raleio sér mais efetivo, este deverá ser realiza-
do até 30 dias após a queda das pétalas. De acordo 
com Havis (1962), não há um distinto estádio no 
crescimento do fruto, onde cessa o tempo de ra-
lear, a fim de' que se tenha um efeito no tamanho 
do fruto. 
Apesar de sua impoxtância, limitados trabalhos 
têm sido feitos relativamente ao raleio de frutos de 
pessegueiro em condições de inverno ameno. Tam-
pouco se conhece a duração de cada um dos três 
períodos de crescimento dos frutos das cultivares 
locais, critério muitas vezes usado para determinar 
a melhor época de ralear. 
Este trabalho foi conduzido para determinar o 
efeito da época de raleio na duração dos diferentes 
períodos de crescimento e tamanho do fruto, bem 
como verificar a possibilidade de prever o tamanho 
do fruto por ocasião da colheita usando-se como 
referência as datas de raleio. 
MATERIAL E MÊTODOS 
As observações foram realizadas durante o ciclo vege-
tativo 1981182, no pomar da Unidade de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual de Cascata, atualmente Cen-
tro Nacional de Pesquisa de Fruteiras de Qima Tempera-
do (CNPFT), da Empresa Braáileira de Pesquisa Agrope-
cuária, localizada no município de Pelotas, na região fisio-
gráfica da Encosta do Sudeste a 31 045' de latitude Sul, 
520 21' de longitude  Oeste e uma altitu.de  de 50 metros. 
Foram utilizadas três cultivares de pessegueiro, com 
quatro anos de idade, plantadas em espaçamento de 6,0 x 
x 4,0 m. As cultivares classificadas, de acordo com o pe-
ríodo de maturação, em precoce, meia-estação a tardia e 
tardia, foram Diamante, Capdeboscq e Magno, respectiva-
mente. Todas são produtoras de pêssegos destinados à in-
dustrialização e bem difundidas na região, 
Para cada cultivar, foi conduzido uM experimento, 
com delineamento experimental inteiramente casualizado, 
com os seguintes tratamentos (época de rateio): 
Época 1 - 30 dias após o fim de floração, o qual foi 
determinado pelo início da queda das pétalas; 
tpoca 2 - inicio do endurecimento do caroço, deter-
minado por Davis & Davis (1948) e Batjer & Westwood 
(1958) como o estádio de desenvolvimento do fruto no 
qual a extremidade do caroço começa a mudar de cor, de 
branco para amarelo-creme, e ficar suficientemente endu-
recida para apresentar uma leve resistência ao corte de del-
gadas fatias, feitas com auxílio de uma lâmina de barbear; 
Época 3 - quando o caroço já se encontra suficiente-
mente duro para não permitir o corte de finas fatias. 
Cada tratamento constou de cinco repetições, sendo a 
parcela composta por uma planta. A quantidade de frutos 
a permanecer na planta foi determinada observando-se 
uma relação de cinco frutos por cm 2 de área disecçâo 
transversal do tronco, medida a 20 cm do solo. 
Uma vez realizado o rateio, foram etiquetados próxi-
mo ao pedánculo, 20 frutos por planta, distribuídos ao 
acaso ao redor de toda a copa (parte alta, média e baixa, 
interior e exterior). Com auxílio de um paquímetro, me-
diu-se semanalmente o diâmetro sutural, definido por Da-
vis (1942) e Davis & Davis (1948) como o maior diâmetro 
perpendicular ao eixo do fruto. 
Para verificar o efeito da época de rateio no tamanho 
final do fruto, realizaram-se as análises de variância e teste 
de Duncan, adotando-se o nível de significáncia de 5%. 
Uma análise de regressão linear foi f&ita para verificar a re-
lação entre o tamanho do fruto, semanalmente, no pe-
ríodo de crescimento e o tamanho do mesmo por ocasião 
da colheita, para cada cultivar, em cada época. Estabelece-
ram-se as equações de regressão e os coeficientes de deter-
minação para o diâmetro do fruto, semanalmente, no pe-
ríodo de crestimento e o tamanho do mesmo na colheita. 
Para estabelecer-se as curvas de crescimento das três culti-
vares, as medidas do diâmetro sutural dos frutos, em cada 
semana, foram ajustadas através de polinômios ortogonais. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Curvas do crescimento do fruto nas três cultivares 
de essegueiro: 
As medidas semanais do diâmetro sutural do 
fruto para as três cultivares são apresentadas nas 
Fig. 1, 2 e 3. 
Nesse ano houve coincidência no período de 
plena floração das três cultivares, de tal forma que 
o raleio na primeira época, 30 dias após o fim de 
floração, foi feito na mesma data (19.09.81), nas 
três cultivares. 
Para a cultivar Diamante, o primeiro período de 
crescimento estendeu-se até 03.10.81, aproximada-
mente seis semanas após o fim de floração. O se-
gundo e terceiro períodos duraram três e cinco se-
manas ap6s o primeiro, de 3-10 a 24,10 e 24.10 a 
28.11.81, respectivamente. O fim do primeiro pe-
ríodo de crescimento para a cultivar Capdeboscq 
foi em 10.10.81, aproximadamente sete semanas 
após o fim da floração. O segundo e terceiro perío- 
dos foram de seis semanas, de 10_10 a 21.11 e 
21.11.81 a -2.1.82 ; respectivamente. Na cultivar 
Magno, observou-se uma duração aproximada de 
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sete, oito e cinco semanas para o primeiro, segun-
d0 e terceiro períodos de crescimento, sendo 
10.10, 5.12 e 9.1 as datas do término d05 respecti-
vos períodos. - 
IDe certo modo, houve similaridade na duração 
do primeiro e terceiro períodos de crescimento nas 
três cultivares. Uma variação mais prenunciada ob-
servou-se na duração do segundo período, o qual 
foi mais curto para a cultivar de maturação preco-
ce (três semánas na cv. Diamante) e foi aumentan- 
do de acordo com o atraso na data de maturação 
seis a oito semanas para as cultivares Capdeboscq e 
Magno, respectivamente. 
Os resultados obtidos são compatíveis com os 
trabalhos citados na literatura, particularmente no 
que diz respeito à relação entre o comprimento do 
Período II, período de menor crescimento do fru-
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FIG. 1. Curvas de crescimento do fruto da cultivar Diamante, nas três épocas de raleio. 
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FIG. 2. Curvas decrescimento do fruto da cultivar Capdeboscq nas três époôas de raleio. 
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FIG. 3. Curva de crescimento do fruto da cultivar Magno, nas três épocas dê raleio. 
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Influência da época de raleio sobre o tamanho final 
dos frutos (diâmetro sutural) 
A Tabela 1 mostra que o tamanho final do fru-
to foi afetado pela época de raleio somente na cul-
tivar Magno, de maturação tardia. Nessa cultivar, o 
tamanho do fruto diminuiu a medida que o raleio 
foi atrasado. Entretanto, diferença significativa foi 
encontrada somente entre a primeira e terceira 
época de raleio. 
TABELA 1. Influência da época de raleio no tamanho li-
nal do fruto (diâmetro sutural em mm) para 
as três cultivares de pessegueiro. 
Cultivar 
Época de 
raleio 	 Diamante 	 Capdeboscq 	 Magno 
55,59'a 	 53,97 a 	 56,81 a 
29 	 56,66 a 	 54,07 a 	 56,20 ab 
39 	 54,40 a 	 54,05 a 	 54,59 b 
CV 	 3,98% 	 4,73% 	 2,33% 
* Os tratamentos cujas médias se encontram acompanha-
das pela mesma letra não diferiram entre si, pelo teste 
de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. 
Os resultados obtidos concordam com o traba-
lho de Fischer (1936), mas são contradizentes aos 
de muitos autores (Farley 1923, Knowlton & Hof-
finan 1928, Lilleland 1933, Waters 1941, Vincent 
1958, Proesbsting Junior 1962, Bassols & Sachs 
1971, Schudeck 1976). No presente trabalho, ora-
leio não resultou em maior aumento do tamanho 
do fruto para Diamante e Capdeboscq, cultivares 
que deveriam ser, mais beneficiadas pelo raleio pre-
coce que a cultivar Magno, de maturação tardia. Os 
resultados indicam que um ou mais fatores, que 
não a época de raleio, exerceram maior influência 
no tamanho final do fruto. Entretanto, para apon-
tá-los, é necessário um número maior de anos de 
observações. 
A intensidade de raleio usada foi a mesma para 
as três cultivares. Esse é um fator que pode ser 
levado em consideração em futuros estudos. A van-
tagem do raleio cedo pode ter sido prejudicada pe-
lo excesso de frutos deixado, particularmente nas 
cultivares de maturação mais precoce. 
Mesmo- que os resultados não tenham mostrado 
vantagens, em termos de tamanho final do fruto, 
para o raleio feito mais cedo nas cultivares Dia-
mante e Capdeboscq, deve-se dar preferência ao ra-
leio mais cedo, quando não houver risco de ocor- 
rência de geadas, pois tem sido mostra4o por mui-
tos autores que este raleio evita a alternância de 
produção, melhora o vigor da planta, uniformiza 
a floração e aumenta a produção no ano seguinte. 
Previsão do diâmetro do fruto na colheita 
As equações de regressão para a relação entre o 
diâmetro sutural do fruto (x), tomado a intervalos 
semanais desde a época do raleio até a maturação, 
e o diâmetro do fruto na colheita (y) são dadas nas 
Tabelas 2 a 10. Uma correlação altamente signifi-. 
cativa foi obtida para as três cultivares e nas três 
épocas de raleio, evidenciando uma equação de pri-
meiro grau que explica a associação entre essas 
duas variáveis. 
Para as três épocas de raleio, os valores dos coe-. 
ficientes !de  determinação (r 2 ) variaram de 36,4% á 
69,8% para a cultivar Diamante e 7,93% a 73,68% 
e 4,82% a 73,29% para as cultivares Capdeboscq e 
Magno, respectivamente. Embora os valores de r 2 
não tenham aumentado consistentemente com o 
atraso na data das medidas dos frutos, se obteve 
maior segurança na previsão em geral, quando as 
mensurações foram feitas tarde no período de cres-
cimento nos frutos ou próximas à colheita. 
Há uma relação altamente significativa entre o 
tamanho do fruto cedono período de crescimento e 
o tamanho na colheita, o que concorda com os tra-
balhos deDavis& Davis (1948) e Schudeck (1976). 
Os coeficientes de determinação foram, entretan-
to, baixos, raramente excedendo 70%. Os valores 
esperados de r 2 , consistentemente maiores na me-
'dida em que as mensurações se aproximaram da 
maturação do fruto, não foram observados, apesar 
de que, em geral, foi obtida maior segurança na 
previsão quando as medidas foram tomadas no fi-
nal do período de crescimento ou próximo à co-
lheita. Entretauto, em tal época, pode ser tarde pa-
ra adotar práticas culturais que aumentem o ta-
manho do fruto, principalmente nas cultivares de 
maturação precoce. 
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IAIItLA Z. tquaçoes de regressão calculadas para a relação entre o diâmetro sutural do fruto (x), semanalmente, após 
o rateio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (y) na cultivar Diamante, 1? época de rateio. 
Semanas Semanas - 
após o fim após o Equações de Teste 
da floração xaleio regressão F 
4 	 . 	
. O y -35,15 +0,909 x 36,43% 	
. 44,12" 
5 1 y -24,02 + 1,265 x 42,55% 57,02" 6 2 y -10,12 + 1,688 x 48,97% 73,91" 
7 	 . 
. 	 3 y -15,05 + 1,439 x 40,04% 51,41" 8 4 y - 	 8,619 + 1,559 x 47,04% 68,39" 9 . 	
. 	 5 y - 12,73 + 1,357 x 444% . 61.34" 10 6 y -17,36 + 1.141 x 45,83% 65,15" 11 	 . 	
. 7 y - 23,42 + 0,887 x 46,56% 67,09" 12 	
. 8 y- 28,19 +0,672x 43,79% 59,99" 13 9 y -25,89 + 0,650 x 53,83% 89,78" 14 10 y -16,75 +0,745 x 69,69% 177,01" 
TABELA 3. Equações de regressão calculadas para a relação entre o diâmetro sutural do fruto (x), semanalmente, após 
o raleio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (3') na cultivar Diamante, 2? época de raleio. 
Semanas Semanas - 
após o fim após Equaçoes de Teste 
da floração releio regressao E 
6 O y - 8,826 + 1.750 x 49,48% 85,22" 
7 1 y - 	 5,785 + 1,785 x 43,12% 65,94" 
8 2 y - 9,878 + 1,530 x 44,72% 70,39" 
9 3 y- 11,19 	 + 1,421 x 46,54% 76,75" 
10 4 y -17,30 	 + 1,161 x 43,38% 66,66" 
11 5 	
. y -24,81 	 +0,870 x 43,21% 66,20" 
12 6 y - 28,82 + 0,678 x 44,01% 68,30" 
13 7 y -27,46 + 0.635 x 52,31% 95,42" 
14 8 y - 16,83 	 + 0,759 x 69,22% 195,67" 
TABELA 4. Equações de regressão calculadas para a relação entre o diámetro sutwal do fruto (x), semanalmente, após 
o rateio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (3')  na cultivar Diamante, 3? época de rateio. 
Semanas Semanas  
após o fim após o Equaçoes de r2 Teste 
- da floraçao . 	 . ralejo regressão F 
7 O - -6,314 + 2,211 x 63,11% 141,99" 
8 1 y - -4,504 + 2,000 x 60,21% 125,59" 
9 	 . 	 . 2 y a -4,650 + 1,908 x 62,73% 139,69" 
10 3. y - 	 5,960 + 1,482 x 53,91% 97,08" 
11 4 
. 	
y= 16,79 	 + 1,067x 45,50% 	 . 69,31" 
12 5 v -22,46 	 + 0,807 x 40,51% . 56,51" 
13 6 	 . y -20,99 + 0,754 x 52,47% 91,61" 
14 . 	 7 y - 10,88 	 + 0,856 x 69,86% 192,42" 
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TABELA 5. Equações de regressão calculadas para a relação entre o diâmetro sutural do fruto (x), semanalmente, após o 
raleio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (y) na cultivar Capdeboscq, 1? época de raleio. 
Semanas Semanas Teste  
após o fim após o Equações de regressão F  
da fIoraço ralelo 
4 0 y -44,69 + 0,452 x 7,93% 
499** 
5 1 y - 36,92 + 0,735 x 14,80% 10,08" 
6 2 y 	 27,32 + 1,037 x 24,95% 19,28" 
7 3 y = 21,25 + 1,214 x 31,16% 26,25 
8 4 y - 19,40 + 1,224 x 34,82% 3b,98" 
9 5 y 	 17,92 + 1,242x 35,82% 32,37 
lo 6 y-13,90+1,353x 41,95% 41,92" 
11 7 y = 14,21 + 1,307 x 42,10% 42,17 
12 8 y -14,94 + 1,245 x 43,45% 44,56" 
13 9 y -13,05 + 1,260 x .45,75% 48,92 
14 10 y - 14,51 + 1153 x 44,36% 46,24 
15 11 y -15,50 + 1,052x 45,95% 49,31 
16 1 y - 16,14 + 0,958 x 43,44% 44,55" 
17 1 y - 19,24 + 0,806 x 38,56% 36,39** 
18 14 y- 19,41 +0,734x 40,29% 39,13° 
19 y -10,36 +0,853x 55,53% 72,43° 
TABELA 6. Equações de regressão calculadas para a relação entre o diâmetro sutural do fruto (x), semanalmente, após 
o raleio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (y) na cultivar Capdeboscq, 2 	 época de raleio. 
Semanas Semanas Teste 
após o fim após o Equações de regressão ra 
da floração ralejo 
7 O . 	 y 	 13.49 	 + 1.500 x 49,57% 76.68 
8 1 y=12,80 	 +1,454x 51,02% 81,26" 
9 2 y 	 11,99 	 + 1,445 x 54,13% 92,05" 
10 3 y -10,35 	 + 1,469 x 55.98% 99,17" 
11 4 y = 11,76 	 + 1,380 x 54,81% 
9459** 
12 5 	 . y 	 10,78 	 + 1,368 x 55,37% 96,75" 
13 6 y 	 11,53 	 + 1,298 x 57,03% 103,53" 
14 7 . y - 6,928 + 1,370x 62,57% 130,41" 
15 8 s' - 	 6,691 +1,290x 58.26% 108,85" 
16 . 9 y= 	 6,823+1,191x 58,39% 109,47" 
17 10 y- 	 1.905+1,203x 62,89% 132,17° 
18 11 y - 	 0,086 + 1,143 x 67,87% 164,75" 
19 12 y - -1,089 + 1,081 x 73,68% 218,30" 
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TABELA 7. Equações de regressão calculadas para a relação entre o diâmetro sutural do fruto (x), semanalmente, após 
o raleio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (y) na cultivar Capdeboscq, 3 época de raleio. 
Semanas 





Equações de regressão - 	 r2 Teste 
E 
8 o y • 23,54 + 1,080 x 34,68% 42,47" 
• 	 9 1 y'- 20,90 + 1,141 x 37,29% 47,58" 
10 2 	
. y -21,61 + 1,088 x 34,48% 42,10" 
11 3 y - 19,86+ 1,118 x 30,37% 34,90" 
12 4 y 	 18,63 + 1.118 x 38,90% 50,93"- 
13 5 y - 17,49 + 1.118 x 39,16% 51,50" 
14 6 y -16,63 +1,085 x 40,1 2% 53,59" 
15 7 y - 18,57 + 0,963 x 36.96% 46,91" 
16 8 
. y -20,90+ 1,141 x 37,29% 4558" 
17 •9 y -17,08 + 0,845 x 38,11% 49,27" 
18 10 y -16,10+ 0,796 x 40,98% 55,56" 
19 11 y-12,15+0,810x 46,82% 70,43" 
TABELA 8. Equações de regressão calculadas para a relação entre o diâmetro sutural do fruto (4,  semanalmente, após 
o raleio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (y) na cultivar Magno, 1 	 época de raleio. 
Semanas Semanas 
após o fim após o 	 . Equações de regresso r2 . Teste 
da floração raleio 
4 O y -50,27 	 + 0,376 x 4,82% 4,10" 
5 1 y -45,22 	 +0,540x 10,68% 9,69" 
6 2 y -25,26 	 + 1,223 x 38,23% 50,13" 
7 3 y -15,69 	 + 1,444x 54,75% 98,00" 
8 4 y - 6,292 + 1,643 x 65,21% 151,85" 
9 5 y - 	 4,774 + 1,629 x 66,92% 163,85" 
10 6 y - 	 5,992 + 1,558 x 62,54% 135,21" 
11 7 y - 
	
2,772 + 1,622 x 65,51% 153,85" 
12 8 y- 0,187+1,650x 66,67% 162,06" 
13 9 y . 	 1,579+1,573x 63,54% 141,17" 
14 10 	
. s' - 	 0.259 + 1,557 x 61,12% 165,37" 
- 	 15 11 y - 3,303 + 1,413 x 63.27% 139,53" 
16 -12 y-10,56 	 +1,159x 59,27% 117,86" 
17 13 y-11,69 	 +1,056x 57,62% 110,11" 
18 14 y - 13,08 	 + 0,957 x 58,44% 113,92" 
19 15 y -16,71 	 + 0.817 x 56,35% 104,57" 
20 16 y - 9,115 +0,887 x 72,56% 214,23" 
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TABELA 9. Equações de regressão calculadas para a relação entre o diâmetro sutural do fruto (x), semanalmente, após 
o raleio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (3')  na cultivar Magno, 2 	 época de raleio. 
Semanas Semanas Teste 
após o fim após o Equações de regress5o r F da floração raleio - 
7 O sI -30,14 	 +0,966 x 35,40% 48,78" 
8 1 y 	 11,41 	 + 1,495x 59,13% 128,76" 
9 2 y - 	 4,665 + 1,628 x 66,01% 172,87" 
10 3 y - 	 5,656 + 1,562 x 61,34% 141,20" 
11 4 y - 	 5,484 + 1,536x 54,49% 106,54" 
12 5 y - 	 6,163 + 1,468 x 58.56% 125,77" 
13 6 9- 	 5,402 + 1,458 x 60.68% 137,35" 
14 7 y - 	 5,856 + 1,395x 59,78% 132,28** 
15 8 y -39,05 +0,456x 30,85% 39,70" 
16 9 y - 8,880 + 1,207 x 55,76% 112,16" 
17 10 y-13,57. +1,023x 51,97% 96,31** 
18 11 y -16,48 	 +0,891 x 47,00% 78,91" 
19 12 y -17,87 	 +0.801 x 47,72% 81,24" 
20 13 y -12,67 	 + 0,825x 59,78% 132,26" 
TABELA 10. Equações de regressão calculadas para a relação entre o diâmetro sutural do fruto (x), semanalmente, 
após o raleio e o diâmetro sutural do fruto na colheita (3')  na cultivar Magno, 3 	 época de raleio. 
Semanas Semanas Teste  
após o fim após o Equações de regressão 
da floração raleio 
9 O y - 	 9,890 + 1,461 x 54,80% 104,26" 
lo 1 y 	 9,696 +1,435x 54,21% 101,81" 
11 2 y - 	 4,844 + 1,555 x 61,72% 138,67** 
12 3 y - - 6,340 + 1,463 x 60,74% 133,03" 
13 4 y - 	 6,802 + 1,416 x 50,27% 86.95" 
14 5 y - 	 5,374 + 1,407 x 56,02% 109,54" 
15 6 y-lO,3l 	 +1,226x 58,37% 120,57" 
16 7 y. 12,49 	 +1,105x 58,45% 120,97" 
17 8 y -13,99 	 + 1,004 x 66,66% 171,95" 
18 9 y -15,54 	 +0,901 x 68,39% 186,10" 
19 10 y = 18,09 	 + 0,783x 70,44% 204,89" 
20 11 y - 16,99 	 + 0,728 x 73,29% 235,97" 
CONCLUSÕES 
1. A época do raleio não afetou a duração dos 
períodos de crescimento nas trés cultivares. 
2. Plantas da cv. Magno raleadas tardiamente 
produziram frutos menores do que as raleadas até 
o início da fase de endurecimento do caroço. 
3. Existe uma correlação entre o tamanho do 
fruto no início do período de crescimento e na 
época de colheita. 
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